


NOTA EXPLICATIVA SOBRE 
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Os direitos sobre os textos contidos neste livro eletrônico são 
reservados ao(à) seu(sua) autor(a) e estão protegidos pelas leis 
de direito autoral. Esta é uma edição eletrônica, não comercial, 
que não pode ser vendida nem comercializada em hipótese 
nenhuma, nem utilizada para quaisquer fins que envolvam interesse 
monetário. Em caso de citação acadêmica deste E-book, todos os 
créditos e referências devem ser dados ao(à) autor(a), a Academia 
Amazonense de Letras e a Reggo Editorial.

Este projeto foi contemplado pelo "Programa Cultura Criativa, 2020 
/ Lei Aldir Blanc – Prêmio Feliciano Lana” do Governo do Estado do 
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Secretaria Especial da Cultura e Fundo Nacional de Cultura.
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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

O Valmiki Ramayana Chevalier, amazonense de Manaus, 
filho dos professores José Chevalier Carneiro de Almeida e 

Raymunda Chevalier, há de ter encontrado, desde cedo, na casa-escola 
em que viveu e estudou por algum tempo, os primeiros exemplos de 
dedicação aos livros e de boa e retumbante oratória que o caracteriza-
ram ao longo da vida.

Jornalista, médico, oficial médico da Polícia Militar do Estado, escri-
tor, foi daqueles que, em seu tempo, esbanjou talento na imprensa diária 
e nas tribunas de entidades de letras e ciências, legando poucos livros, 
mas, em todos eles primou pela qualidade do texto. Formado em medicina 
na Bahia, desde lá experimentou a vida boêmia dos intelectuais de sua 
geração, que foi intensa, febril e carregada de grandes emoções, como 
gostava de exprimir, mas já se impunha como orador e polemista tal como 
permaneceu no curso de sua trajetória.

No pequeno jornal O Grêmio, de 1936, do Grêmio Estudantal 
“Humberto de Campos”, do Ginásio Amazonense, vamos encontrá-lo 
com o artigo Uma réstea de luz no silêncio, na mesma década em que atuou 
em várias comissões médicas e sanitárias criadas pelo governo do Estado 
sobre saúde mental e cultural, por encargos do governador Álvaro Maia.

Escreveu sobre temas variados em diversas revistas e jornais 
de Manaus, por longos anos, deslocando-se depois para a capital da 
República, à época o Rio de Janeiro, depois de ter sido um dos funda-
dores da Associação Amazonense de Imprensa e orador na sua sessão 
inaugural, realizada na sede da Academia de Letras, em 1937.



Professor de Psicologia e Lógica, e de Física, do Ginásio Amazonense 
Pedro II, participou da Ação Integralista Brasileira, no Amazonas, foi dire-
tor de O Povo, na década de 1930, em Manaus, juntamente com José Leite 
e Ivan Cintra, mas, foi na imprensa carioca que seus inúmeros artigos e 
discursos tiveram repercussão, tornando-se notável, também na capital 
do país.

Sua presença na Academia Amazonense de Letras, herdeiro de um 
dos seus fundadores nos idos de 1918, foi meteórica, mas fulminante para a 
gravar seu nome na história da instituição, notadamente com o primoroso 
discurso de posse versado sobre Euclides da Cunha, cujo rebate formal foi 
do não menos brilhante e fulgurante Djalma da Cunha Batista, discursos 
que se inserem nos anais do Silogeu de forma muito especial.

Dentre as obras que publicou em forma de livro Fronteiras, foi 
sempre muito elogiada e durante muitos anos teve trechos incluídos em 
artigos de jornal, discursos, palestras, conferências, orações acadêmicas, 
especialmente a célebre descrição das águas dos nossos rios, seja como 
“água em caudal, o rio; água em revolta, a pororoca; água em êxtase, o 
lago; água alegre, a corredeira; água em noivado, a espuma; água vaidosa, 
a onda; água triste, o charco; água em absurdo, a Amazônia.”

A reedição, em forma digital, para ganhar o mundo pela rede dos 
computadores, é honraria que a Academia não poderia deixar de prestar 
a um dos seus notáveis membros titulares.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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